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Existem 100 milhões de pessoas em situação de rua no mundo. Nessa população 
há alta prevalência de infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV), devido a 
vários fatores que aumentam o risco de transmissão e contágio para esses indivíduos. 
Essa população frequentemente é deixada à margem da sociedade, o que dificulta o 
processo de coleta de dados, gera desinformação acerca da situação e impacta 
negativamente no tratamento. Ademais, poucos trabalhos contemplam a temática, 
justificando a importância da realização da revisão para promover maior visibilidade 
perante a sociedade e comunidade científica. Com o objetivo de revisar os trabalhos 
científicos na literatura que abordem a infecção pelo vírus HIV na população em 
situação de rua, foi realizada uma revisão de literatura por meio de publicações de 
artigos científicos obtidos em meios eletrônicos na base de dados: National Center for 
Biotechnology Information (PubMed). Foram usados os seguintes descritores: 
homeless population AND HIV infection. Os fatores de inclusão foram: publicações de 
2016 a 2021 com disponibilidade de texto completo gratuito. Os fatores de exclusão 
foram: textos que tratassem superficialmente do tema ou não contemplassem o 
objetivo do trabalho. Foram obtidos 26 artigos inicialmente. Com aplicação dos fatores 
de exclusão foram descartados 11 trabalhos, obtendo-se o número final de 15 artigos. 
Após análise por consenso entre os autores, foram considerados três pontos em 
comum dos artigos selecionados: fatores de risco, relação com infecções secundárias e 
adesão ao tratamento antiretroviral. A alta prevalência de infecção por HIV na 
população de rua se deve a vários fatore como: uso de drogas injetáveis havendo 
compartilhamento de seringas; o comportamento compulsivo devido ao uso de drogas 
(como crack e cocaína) e/ou doenças mentais; venda de sexo; multiplicidade de 
parceiros sexuais; uso incorreto ou não uso de preservativos; além de infecção prévia 
com outras infecções sexualmente transmissíveis (IST) tornando-os mais susceptíveis. 
Ainda, está relacionado à propensão a não realizar testagem para HIV, o acesso 
limitado ao sistema de saúde e a escolaridade, sendo esta inversamente proporcional à 
contaminação. Ademais, a população em situação de rua que possui HIV, 
frequentemente também possui outras infecções sexualmente transmissíveis. A 



principal IST associada ao HIV é a hepatite, em especial a hepatite C, mas pode haver 
casos de clamídia, sífilis e gonorreia. Ainda que os serviços de saúde ofereçam 
atendimento a pessoas em situação de rua, há uma prevalência de baixa adesão ao 
tratamento de HIV, refletindo no aumento do risco de transmissão e aquisição. Essa 
condição está relacionada, principalmente, à falta de moradia, o que reduz o 
acompanhamento devido à mobilidade desta população. Outro ponto identificado são 
os horários inconvenientes, o estigma e discriminação com as pessoas com HIV, 
inclusive por profissionais de saúde. A partir dessa revisão foi possível averiguar 
poucos dados disponíveis sobre a relação do HIV com a população em situação de rua, 
visto que outras IST estavam sob maior enfoque. Embora os dados sejam escassos, 
conclui-se que essa população é bastante vulnerável a infecções por HIV devido a 
grande quantidade de fatores de risco que foram observados, inclusive a baixa adesão 
ao tratamento.  
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